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RESUMO: Comumente o pensamento biológico é abordado sob aspectos
e fundamentos filosóficos, epistemológicos e marcadamente históricos no
contexto do ensino da evolução biológica. Neste texto, propomos a discus-
são de outras vicissitudes do pensamento biológico no ensino/aprendiza-
gem desse tema muito presente no ensino de ciências e biologia. Nossa
proposta neste ensaio é apresentar questionamentos no que se refere a
uma propagada necessidade (que assumiria, em grande parte dos momen-
tos de discussão no ensino/aprendizagem de ciências e biologia, caráter
de imprescindibilidade) do ver para melhor aprender. Para nós, essa
assunção do poderio da visão centra-se no que se denomina de manipula-
ção da realidade, renegando, para isso, a imaginação, as memórias
inexistentes, os mitos e as lendas, entendidos como inexistentes porque
não concretos/palpáveis. Nossas discussões partem de olhares sobre pro-
duções cinematográficas, imagens, poemas e fragmentos da história do
pensamento biológico.
PALAVRAS-CHAVE: pensamento biológico, ensino da evolução, ensino
de ciências

ABSTRACT: The biological thought is generally approached on historical
aspects and foundations in the context of evolution teaching. In this text, we
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discuss other vicissitudes of biological thought in the teaching / learning of
evolution, theme always present in the teaching of science and biology.
The teaching of biological evolution is approached in a critical point of view,
raising questionings about the need of: see to learn better. To achieve this
purpose, we utilize films, pictures, poems and fragments of history of biological
thought.
KEYWORDS: biological thought, teaching of evolution, teaching of science

Introdução

O desenvolvimento do pensamento biológico, na grande maioria dos
textos, pesquisas e discussões, faz-se acompanhar de praticamente todas
as suas vicissitudes. Dentre elas, destacamos algumas muito frequentes
no meio acadêmico, como as nuances filosóficas e epistemológicas, assim
como os aspectos e fundamentos históricos. Nossa vontade, no entanto, é
fugir desses caminhos e embrenharmo-nos por atalhos um tanto incomuns
para essas ideias/discussões: as (im)possibilidades de algumas dessas
vicissitudes com/no ensino/aprendizagem de biologia e ciências ao repor-
tarmo-nos a temas envolvendo a evolução dos seres vivos.

Ernest Mayr (1998) destaca e analisa as relações e justificativas acer-
ca do desenvolvimento do pensamento biológico a partir dos acontecimen-
tos socioculturais e epistemológicos da Evolução dos seres vivos. No en-
tanto, essa relação por ele estabelecida, no processo ensino-aprendiza-
gem, espalha-se e espelha-se por milhões de outras possibilidades, como
os estranhamentos e abalos, que a “realidade” real de uma sala de aula em
presenças e ausências na visão das retinas, das memórias e das imagina-
ções humanas.

A imaginação, as memórias inexistentes, os mitos e as lendas são in-
tensamente interessantes para o ensino das ciências biológicas. O que
parece acontecer com a grande maioria dos textos acadêmicos é que esse
interesse parece diminuir ao abordar o contexto do ensino da evolução.
Isso, para nós, pode estar relacionado com o papel da visão, tida como
normal e naturalmente importante nas diversas metodologias empregadas
para o ensino de ciências/biologia, mas que, nas imaginações, memórias
inexistentes, mitos e lendas apresentam-se, para a maioria daqueles estu-
dos no meio acadêmico sobre o pensamento biológico e suas vicissitudes,
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carentes de uma justificativa de concretude, onde a realidade é manipula-
da diretamente pelo aluno.

Assim, gostaríamos de frisar que o tema sobre a evolução biológica
não se articula explícita nem diretamente aos questionamentos metodo-
lógicos do ensino de ciências/biologia, mas vem carregado pelos pensa-
mentos acerca das vicissitudes do desenvolvimento do pensamento bioló-
gico. Apostamos, portanto, em uma outra possibilidade de penetração e
saídas tanto nas discussões enfatizadas no campo educacional quanto na
epistemologia e filosofia da ciência. Entremear. Desmarcar. Hibridizar.

Partindo e chegando dessas considerações, este texto tentará afrou-
xar e expandir ideias sobre o ensino da Evolução Biológica, com a aceita-
ção de que fixações e retrações também pertencem às tensões que aqui
apresentaremos, principalmente no que diz respeito a uma especificidade
carregada quase que “naturalmente” pelo ensino de ciências de modo ge-
ral – a necessidade (imprescindibilidade) do ver para melhor aprender.

Nossa aposta recai principalmente na ampliação do debate sobre o
entendimento da evolução biológica para além da sala de aula, preenchen-
do os espaços de museus de ciências, jardins botânicos, zoológicos, par-
ques ecológicos e outros espaços não formais de Educação, para que as
pessoas não cientistas possam ter maior conhecimento sobre a história de
construção do pensamento biológico e ir além das frases feitas do tipo
“viemos do macaco” para explicar nossas origens. Informações superficiais
não bastam, pois cremos ser imprescindível pontuar que a evolução bioló-
gica é uma explicação aceita pela Ciência, sendo que as demais explica-
ções são outras formas de ver o mundo e também de entendê-lo e com
esse mundo se relacionar. Conceitos, definições, história, fantasia, ima-
gens, crenças e inúmeros desdobramentos se conjugam em pensamentos
e aprendizagens, em esquecimentos e vontades. Em (in)visibilidades.

Com a popularização da história da teoria da evolução biológica, os
cidadãos poderão separar o que é explicação científica das outras explica-
ções religiosas e esotéricas para a origem das diferentes formas de vida da
Terra. Poderão ter autonomia para dizer sim ou não. Aceitar ou recusar.
Concordar ou discordar. E ir mais além, compreendendo também que o
próprio processo de divulgação científica engloba realidade e imaginação,
em que imagens visíveis de conceitos científicos mesclam-se com as emo-
ções e as percepções de mundo dos profissionais que comunicam a Ciên-
cia.
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A biologia na ficção científica e a ficção científica no ensino de
ciências e biologia

Fragmentos do pensamento biológico são dispersos em revistas de
divulgação, reportagens, noticiários da TV, músicas, histórias em quadri-
nhos, Internet e filmes. Podemos nos apropriar desses pequenos pedaços
de explicação sobre quem somos e de onde viemos, a qualquer hora, em
muitos espaços. Nossas interpretações, interlocuções, rejeições a tais pe-
daços se moldam nos horizontes e nas profundezas de nossas bagagens
sociais e culturais. Pensemos, por exemplo, em três momentos de produ-
ções cinematográficas que englobam questões sobre artefatos e técnicas
sobre a visão e como esse sentido contribuiu assim como atribuiu (e ainda
contribui e atribui) a racionalidade “pura” ao conhecimento biológico.

Em Minority Report3, John Anderton (Tom Cruise) tinha um emprego
respeitável – o melhor policial do Pré-Crime – na divisão da polícia que,
amparada nas previsões dos Pré-Cogs, mantinha uma Washington D.C. de
2054 livre dos homicídios. Centenas de pessoas detidas por crimes que só
foram cometidos nas visões dos Pré-Cogs, mas nunca aconteceram na
concretude do presente real, pois somente tais seres humanos poderiam
conhecer antecipadamente, pois pré-viam. Essa suposta calma sofre uma
reviravolta quando Anderton assiste a uma específica previsão: ele assas-
sinará uma pessoa. Mas como, se não conhecia o assassinado? Até então
não havia registros de erros nas previsões, daí o imenso problema: como
duvidar da concretização do futuro único? Mas há um relatório da minoria –
Minority Report – que desestabiliza a certeza das previsões dos futuros
anunciados pelos Pré-Cogs. Minoria que destoa, por isso a legenda em
português trazer “relatório dissonante” quando a Dra. Iris Hineman (Louis
Smith) apresenta ao policial Anderton a existência desse tipo de relatório.
Destinos alternativos massacrados pela necessidade de uma organização
para a concretização de uma realidade a partir de uma pré-visão como
sinônimo de pré-cognoscência.

No filme A Vila4 os moradores do vilarejo mantêm uma harmonia pró-
pria do final do século XIX e as únicas preocupações, além de se manterem

3 Produção norte-americana de 2002, dirigida por Steven Spielberg baseada em conto ho-
mônimo de Philip Dick.

4 Produção norte-americana de 2004, dirigida por M Night Shyamalan.
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com os artefatos e técnicas da década de 1890, são ataques de estranhas
e perigosas criaturas que habitam o bosque que circunda a Vila, denomina-
das pelos habitantes “aqueles de quem não falamos”. Os problemas inten-
sificam-se quando o jovem Lucius Hunt (Joaquin Phoenix) se fere grave-
mente em uma de suas tentativas de ver o que existiria além dos limites do
bosque e d’aqueles. Depois de várias discussões e reuniões dos anciãos
que governavam a Vila, a única que poderia tentar atravessar o perigoso
caminho é Ivy Walker (Bryce Dallas Howard), a amada de Lucius. No en-
tanto a permissão a ela concedida não advém da ternura que a moça culti-
va pelo atrevido Lucius, mas por ela ser cega – portanto protegida. Se Ivy
nada pode ver, nada poderia conhecer sobre o mundo além e aquém da
Vila. Não ver equivaleria a não conhecer.

Em Jurassic Park5 temos um excêntrico milionário – John Hammond
(Richard Attenborough) – que monta um parque com as já famosas criatu-
ras do período Jurássico. Mas por que elas são famosas se essa época foi
palco de centenas de milhares de outras espécies? A visibilidade dos gran-
des dinos, os efeitos especiais da Industrial Light & Magic,6 o feitiço que a
manipulação de DNA parece causar nos seres humanos. Pulos na
linearidade. O conhecimento biológico em profusão na confusão de frontei-
ras espaço-temporais. Que visibilidade é essa dos softwares, games e tan-
tas outras virtualidades tão concretas quanto qualquer outra realidade?
Que conhecimento seria esse?

É o conhecimento biológico na ficção científica e a ficção científica no
ensino de ciências e biologia. Um vai e vem de imagens, representações,
sentidos e idéias que se agregam, sedimentam e concretizam. A possibili-
dade na potência da dúvida. A visão, o conhecimento, o encantamento do
entretenimento científico. Atravessamentos, permanências, apagamentos,
diretrizes, diluições, crenças e valores que permeiam, tensionam e resso-
am em pensamentos, em desenvolvimentos, em biologias, em ensinos, em
conhecimentos, em explorações de multiplicidades nessas e noutras vi-
sões, nesses e noutros textos, temas, embora seja um tema extremamente
relevante e essencial no ensino de ciências e biologia.

A abordagem da evolução biológica é complexa e esbarra em várias

5 Produção norte-americana de 1993, dirigida por Steven Spielberg, baseada em livro ho-
mônimo de Michael Crichton.

6 Empresa de George Lucas responsável pelos efeitos de filmagem do filme de Spielberg.
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dificuldades que vão desde a interpretação das propostas curriculares e
metodológicas para o ensino, até a formação dos professores, perpassan-
do a representação social daqueles que ensinam e daqueles que apren-
dem. Segundo Goedert (2004), por exemplo, alguns estudos como os de
Bizzo (1991), Rosa e colaboradores (2002) e Carneiro (2004) têm demons-
trado que equívocos quanto à interpretação dos processos evolutivos tanto
são frequentes entre alunos quanto entre professores de Biologia.

Conceitos Lamarckistas para explicar a teoria de Darwin. A evolução
orgânica orientada para um propósito de aperfeiçoamento7. A percepção
de que a evolução biológica acontece para atender determinadas necessi-
dades dos organismos. Concepções que se misturam, num rodamoinho de
desinformação, equívocos, replicações. O incorreto sendo ensinado, apren-
dido e ensinado, num ciclo retroalimentado nas carteiras escolares, nos
cadernos, nas imagens.

Como o pensamento biológico/pensamento evolutivo não é contex-
tualizado num processo histórico de desenvolvimento, Lamarck e Darwin
se tornam atemporais, eternizados em suas girafas e barbas brancas que
se correlacionam com a evolução das espécies. Quem eles eram? Como
viveram? O que pensaram? O que significam para a Ciência? O que signi-
ficariam ao atravessarem a contemporaneidade nessa multiplicidade de
valores e crenças muitas vezes tensionadas ao limite?

As imagens dos filmes, revistas e livros permanecem em nossa memó-
ria e irrompem carregadas e misturadas aos sentidos cultural, científico e
social no momento em que são resgatadas em situações permeadas por
conceitos biológicos, seja no processo de educação formal, seja no não
formal. No entanto, o ensino da evolução, na maioria das vezes, não incor-
pora essa dimensão visual na relação entre o conceito biológico e as ideias-
pensamento sobre elementos da evolução biológica constituídas historica-
mente pelo indivíduo em processo de ensino-aprendizagem.

A história do pensamento evolutivo biológico inclui o período das

7 Os autores Rosana Tidon e Richard Lewontin (TIDON e LEWONTIN, 2004) discutem
dados de uma pesquisa desenvolvida com professores sobre o ensino da evolução bioló-
gica. Apontam que essa temática é abordada em poucas aulas no final da última série do
Ensino Médio e que, apesar de os professores considerarem fáceis os conceitos relacio-
nados à teoria evolutiva, 34% dos entrevistados acreditam que a evolução biológica sem-
pre produz melhorias, 48% pensam que a evolução biológica tem direcionamento e 41%
afirmaram concordar que a evolução biológica ocorre em um único indivíduo.
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inferências naturalistas sobre a origem da vida, o criacionismo e o evolu-
cionismo, mas a contextualização histórica da evolução biológica, tanto no
Ensino Médio como na graduação, geralmente fica restrita a uma aborda-
gem biográfica de Lamarck e Darwin, sem menções a outros pensadores e
cientistas, ou às circunstâncias históricas que impulsionaram as pesquisas
nesse campo.

Fragmentos da História do Pensamento Biológico

As concepções naturalistas sobre a origem da vida têm como pressu-
posto o pensamento grego de que a natureza segue as leis naturais, racio-
nais e necessárias. Aristóteles (384-322 a. C.) dedicou grande parte de sua
vida ao Museu de Alexandria, onde desenvolvia atividades de observação
da natureza como forma de ensinar aos alunos seu discurso filosófico. Para
ele, os organismos surgiam por geração espontânea, sendo que alguns
seres vivos podiam se desenvolver a partir de matéria inorgânica em conta-
to com um princípio ativo existente nas coisas. O seu sistema de classifica-
ção dos seres vivos abordava desde a matéria inanimada até o ser humano
em função da complexidade da alma (RONAN, 1987).

O criacionismo caracteriza-se por um pensamento em que a ação divi-
na ou sobrenatural sobrepõe-se à explicação do fenômeno natural. Nos
primeiros estudos do botânico Lineu (1707-1778), aparece a visão de que
as diferentes espécies seriam tantas quantas a criação divina permitisse,
sem contínuo surgimento, uma vez que foram criadas de uma só vez por
Deus, durante os seis dias de criação. Não havia conflito entre a religião
cristã e a Ciência na época Renascentista, principalmente no Século XVIII,
quando ambas foram sintetizadas como Teologia Natural, ao explicar os
fenômenos naturais a partir dos preceitos bíblicos, representando uma ma-
neira de o ser humano entender melhor o que já estava posto na Bíblia
como verdade absoluta pelas Leis do Cristianismo (CARNEIRO, 2004).

A primeira teoria da Evolução Biológica foi formulada em 1800 por Jean
Baptiste de Monet, cavaleiro de Lamarck (1744-1829). Por entender que
os organismos estão adaptados ao seu ambiente, chegou à conclusão de
que eles também deveriam alterar-se para manterem tal adaptação. Assim,
propôs uma teoria de transformação que postulava uma tendência intrínse-
ca dos organismos a buscarem a perfeição, bem como uma habilidade para
ajustarem-se às condições do meio. Pensava que as formas de vida inferi-
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ores surgem continuamente a partir da matéria inanimada por geração es-
pontânea e progridem inevitavelmente em direção a uma maior complexi-
dade e perfeição (GHISELIN, 1994).

A discussão sobre a teoria da Evolução Biológica somente ganhou
destaque quando Charles Robert Darwin (1809-1882) e Alfred Russel
Wallace (1823-1913) decidiram apresentar juntos seus trabalhos sobre a
teoria da Evolução Biológica em uma reunião na Linnaen Society, em Lon-
dres, em 1º de julho de 1859. No entanto, Darwin não pôde comparecer por
problemas familiares e, assim, publicou o livro “A Origem das Espécies” em
novembro do mesmo ano (DESMOND e MOORE, 1991). Duas teses são
apresentadas nessa obra: 1) todos os organismos descendem com modifi-
cações de ancestrais comuns; e 2) o principal agente de modificação é a
ação da seleção natural sobre a variação individual.

Darwin buscou diferentes fontes de informação para formular a primei-
ra tese, recorrendo a registros fósseis e distribuição geográfica de espéci-
es, quando fez sua viagem de 5 anos ao redor do mundo a bordo do navio
Beagle, iniciada em 1831 (BROWNE, 1995). Também fez observações
criteriosas de animais domésticos em cativeiro e estudou profundamente a
anatomia e a embriologia comparada.

A teoria darwiniana concebe a Evolução Biológica como totalmente
gradual, diferentemente da teoria de Lamarck, que postulava uma orienta-
ção intrínseca e automática da evolução para a perfeição dos seres. Nesse
sentido, segundo Mayr (1998), Darwin relegou o ser humano, sob uma
perspectiva materialista, ao mesmo plano dos demais organismos vivos,
contrariamente ao dogma cristão e à filosofia cartesiana.

Outra revolução dentro do campo biológico que foi incorporada poste-
riormente à teoria da Evolução Biológica foi a redescoberta dos trabalhos
de Gregor Johann Mendel (1822-1885), um monge agostiniano, em 1900.
O trabalho de Mendel substituiu o antigo conceito de herança através da
mistura do sangue pelo conceito de herança através de partículas – os
genes (OREL, 1996).

A partir da teoria darwinista e das correntes Mutacionista e Selecionista
para a explicação da evolução biológica, surgiu, ao final da década de
1940, a teoria Sintética da Evolução Biológica, que aceita a seleção natural
como um dos fatores evolutivos, mas não o mais importante. A publicação
em 1937 do livro “Genética e a Origem das Espécies”, do ucraniano
Theodosius Dobzhansky (1900-1975) marcou de forma revolucionária uma
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nova visão do darwinismo. Nessa obra, na maioria dos casos, a seleção
natural é o único agente eficaz das modificações evolutivas, compatibilizando
dessa forma a teoria de Darwin com as descobertas da genética (WAIZ-
BORT, 2005).

A teoria da evolução biológica aceita hoje em dia recebeu influências
de diversos pensadores, naturalistas, cientistas. Foi construída juntamente
com o desenvolvimento do pensamento biológico e é impossível com-
preendê-la em sua totalidade sem correlacionar as ideias à história.

Nesse momento podemos convidar algumas tensões sobre as comple-
xidades dos mecanismos e subjetividades envolvidas e atravessadas no
ensino-aprendizagem em biologia e ciências. Embora Lamarck seja ampla-
mente conhecido nos livros didáticos, paradidáticos e nos meios mais po-
pulares de divulgação de conhecimento científico/biológico como “o das
girafas”, em referência à imagem representativa de sua teoria baseada no
tamanho dos pescoços desses animais, ou como “aquele que pensou erra-
do”, esse naturalista francês contribuiu sobremaneira para o desenvolvi-
mento do pensamento evolutivo, sendo pioneiro em propor uma teoria so-
bre a Evolução Biológica e o primeiro cientista a propor que os organismos
passam por mudanças adaptativas. O “codinome” referente às girafas nos
remete principalmente ao campo educacional e/ou de divulgação do co-
nhecimento biológico que nos leva a percorrer outros labirintos e confu-
sões de fronteiras no ensino da evolução biológica.

Ensinos-aprendizagens, biologias, vicissitudes, pensamentos e olhares

BLANCO
Me vejo no que vejo
Como entrar por meus olhos
em um olho mais límpido.
Me olha o que eu olho
É minha criação isto que vejo
Perceber é conceber
águas de pensamento
Sou a criatura do que vejo
Octávio Paz (tradução de Haroldo de Campos)

O poema Blanco, de Octávio Paz, traduzido por Haroldo de Campos,
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constitui uma expressão ao mesmo tempo instigante e inquietante dessas
relações entre o ser humano e seu entorno e entre suas ações e pensa-
mentos. Ao denunciar a indissociabilidade e interpenetração entre esses
componentes, deixa implícitas tanto a inevitabilidade do antropocentrismo
do olhar, das ações e das reflexões, quanto a inseparabilidade entre ser
humano, ambiente natural e ambiente hominizado (ANDRADE, 2002).

Partindo, então, dessas tantas interpenetrações e ressonâncias em
ensino-aprendizagem, pretendemos diluir as fixações que a visualização
parece fornecer para a existência de uma realidade que se quer concreta.
Nesses tempos em que os imaginários e as realidades se confundem e se
embaçam, como apostar “somente” no que é concreto se as pessoas em
idade escolar, em sua grande maioria, não se delimitam como habitantes
de um espaço geográfico concreto, mas se expandem por/entre vídeo-games
e Second life? Como viajar por essas e outras paragens ao localizar o
ensino de ciências e biologia?

Alunos e alunas em aproximações por/entre imagens, não como em
busca de um mundo a ser desvelado e conhecido através da “leitura” da
representação da imagem, mas considerando-a como personagem que se
expressa e não somente a expressão de um personagem. A aposta movi-
menta-se em uma subversão da necessidade da existência de uma equiva-
lência entre a imagem (como avatar8) e um mundo concreto (modelo de
concretude), nos termos da visão platônica de mundo como nos avisa
Deleuze (2003, 2006). Pensemos, assim, nas expressões e sensações que
explodem e(m) imagens.

Pensemos: existiriam imagens “em si” que apresentassem a realidade
e/ou seu conhecimento? Supondo que algumas imagens conseguissem tal
proeza, existiria uma linearidade de causa-efeito entre a visão e a organiza-
ção da produção do conhecimento? Se essa relação parece ter se estabe-
lecido como “natural”, não estaria a “arte de saber ver” intrínseca porque
essencialmente atrelada a essa produção? E o desenvolvimento do pensa-
mento biológico, como proliferar em sentidos no ensino de ciências e biolo-
gia e não nos atermos em conceituações de equivalência?

Remetemo-nos a duas figuras neste momento do texto: uma preguiça
gigante que tem cara de humano ou um humano que explode na cara de

8 Representação gráfica de um ser imortal.
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uma preguiça gigante9? Curupira explicado em pranchas anatômicas ga-
rante sua existência científico-biológica10? O imaginário ganha intensidade
porque visto e apresentado? Biologias que explodem e implodem nessas
imagens. A preguiça gigante com cara de gente na imagem coletada por
Afonso d’Escragnolle-Taunay sobre a fauna fantástica brasileira e o Curupira
do artista Walmor Corrêa.

(...) fugir das ligações diretas entre ver-existir-aprender. Fazer proliferar as
séries nas relações ver-existir, ver-aprender, existir-aprender, aprender-ver...
“A primeira característica dessas séries proliferantes é que elas vão
desbloquear uma situação que, em outro lugar, as fechava em um beco sem
saída” (DELEUZE e GUATTARI, 1977, p.79). (...) Pensar no fantástico/imagi-
nário com a mesma intensidade do que comumente é chamado de real, con-
creto, cotidiano. Explorar as potencialidades das monstruosidades desses
seres fantásticos como apagamento das fronteiras do ver, do existir, do apren-
der (ANDRADE et al., 2007, p.1).

Fugas das determinações e classificações que tanto preenchem e con-
figuram a “biologia” que pretendemos ensinar tal e qual aprendemos. Por
que as aspas? Para enfatizar a complexidade e a multiplicidade que tal
palavra encerra. Conhecimento das ciências biológicas; desenvolvimento
do pensamento biológico; biologia é a ciência da vida. E a vida na ciência?
E o pensamento em proliferação de vidas? Curupiras, preguiças, minho-
cas, bactérias, mutantes, super-heróis, loiras espalhadas pelos banheiros
como monalisas que saem do Louvre11 e invadem outros lugares. Qual a
biologia de “origem” para que pensemos nos ensinos e aprendizagens desse
conhecimento?

‘Quando o aluno vivencia, ele “aprende melhor”’ ou ‘um gráfico, uma
fotografia ou um desenho ajudam o aluno a compreender melhor os concei-

9 Figura presente na obra de Afonso D’Escragnolle-Taunay, organizada por Mary Del Priore:
Monstros e monstrengos do Brasil: ensaio sobre a zoologia fantástica brasileira nos sé-
culos XVII e XVIII. São Paulo: Cia das Letras, 1998.

10 Exposição de Walmor Corrêa Criptozoology ocorrida no Battes College, Maine, Estados
Unidos. Fonte: http://www.walmorcorrea.com.br/operacoes/cryptozoo.htm . A prancha do
Curupira encontra-se no seguinte sítio: http://www.walmorcorrea.com.br/operacoes/
IMGcri03.htm (visitado em 23/05/2008)

11 Museu do Louvre – Paris, França.
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tos complexos’. Ver e aprender. Ver para crer. Seria necessário crer para
aprender? Nosso convite, leitores/as, é abalar um pouco uma das propos-
tas mais presentes nas metodologias do ensino de ciências/biologia e, cre-
mos, nas das demais disciplinas: o encontro do conceito, com alguma pro-
vável visibilidade, como, por exemplo, em experimentos, em imagens em
movimento (produções cinematográficas e televisivas), fotografias, traba-
lho de campo, mapas, figuras, etc.

Assim, pretendemos questionar essa constante e permanente tentati-
va quase absolutista de conferir visibilidade aos fenômenos e aconteci-
mentos do ambiente, procurando desvendá-los com/através de sua con-
ceituação-explicação-previsão. Essa postura não é apenas “resultado” de
vontades e escolhas políticas das macroestruturas, mas é também devida
a escolhas filosóficas e epistemológicas que pretendem – e parecem con-
seguir na maioria das vezes – atar/atrelar a (entendida como única) realida-
de ao (considerado único) conceito para, então, apresentar o “ensino” dos
conhecimentos do mundo através da escrita/leitura das/com as imagens.

No entanto, não podemos desconsiderar um mundo de (im)possi-
bilidades estéticas e políticas sobre as imagens e sua intensidade na pro-
dução dos mais diversos momentos de continuidade e ruptura do conheci-
mento biológico. Ouçamos Stephen Jay Gould sobre alguns ícones ca-
nônicos a respeito da diversidade biológica:

Quando uma tradição iconográfica persiste por um século inteiro em face
dessas ideologias díspares, expressas no texto explicativo, nós realmente
entendemos a força das imagens e o caráter tacanho de conclusões que
ninguém desafia porque são antes irreconhecíveis nos ícones do que explíci-
tas nos textos (GOULD, 1997, p. 54).

O texto de Gould nos traz interessantes e relevantes discussões sobre
as imagens no decorrer do percurso da produção de conhecimento sobre a
evolução, sugerindo que apresentam uma possível progressão rumo ao
aperfeiçoamento na escala evolucionária – caracterízação que Darwin, se-
gundo Gould, nunca teria feito, mas sim os leitores, estudiosos, enfim tan-
tos seres humanos que adorariam sentir-se (por que não?) em algum topo
– neste caso, o da escada evolutiva.

Essa discussão de Stephen Jay Gould parece-nos muito rica para ex-
plorar que diversos pesquisadores e filósofos da Ciência têm discutido a
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repercussão da teoria da Evolução Biológica nos dias atuais e sua estreita
relação com a área das Ciências Humanas, tendo em vista as discussões
sobre a origem da vida e evolução nos diversos campos da Educação.

Um dos tópicos mais importantes para uma discussão atual é a possi-
bilidade de explicação da Evolução Biológica através do neocriacionismo.
Segundo o pesquisador Maurício Vieira Martins, com a publicação em 1996
do livro “A Caixa-preta de Darwin”, Michael Behe explicitou a ideia de uma
orientação sobrenatural para a evolução, com base no argumento de que
na época de Darwin a estrutura interna da célula, sua caixa-preta, ainda
não era conhecida. O autor afirma que há um “planejamento inteligente”
que arranja intencionalmente as distintas partes celulares de tal forma que
a célula pode desempenhar uma função que está além da capacidade dos
componentes isolados (MARTINS, 2001). Esse pensamento de Behe
deflagrou mudanças significativas no ensino da Evolução Biológica nos
Estados Unidos, como, por exemplo, a proibição da abordagem dessa
temática em escolas da Pensilvânia, fato amplamente divulgado pela mídia.

Aqui no Brasil, esse pensamento também teve repercussões. Nas re-
cém-lançadas “Orientações Curriculares para o Ensino Médio” (SEB, 2006),
há sugestões para os professores discutirem com seus alunos as ideias
neocriacionistas e a supressão de aulas sobre esse tema em escolas ame-
ricanas.

Visão e Evolução

Nossa aposta, dentro desse mundo que configura e é configurado por
características da produção do conhecimento biológico, é de que a visão
não precisaria se prender à realidade “concreta”, mas explorar multipli-
cidades, desmontando e fluidificando ícones e fronteiras como os exem-
plos dos filmes, as barbas brancas de Darwin e o pescoço das girafas. O
que propomos com essas (im)possibilidades seriam produções de “outras”
biologias na escola e mesmo fora dela.

VERDADE
A porta da verdade estava aberta.
Mas só deixavam passar meia pessoa de cada vez.
Assim, não era possível atingir toda a verdade,
Porque a meia pessoa que entrava só trazia o perfil da meia verdade.
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E a sua segunda metade voltava igualmente com meio perfil.
E os meios perfis não coincidiam.
Arrebentavam a porta. Derrubaram a porta.
Ao chegar ao lugar luminoso onde a verdade esplendia seus fogos,
era dividida em metades diferentes uma da outra.
Chegou-se a discutir qual a verdade mais bela.
Nenhuma das duas era realmente bela.
E carecia optar. Cada um optou conforme seu capricho, sua ilusão, sua
miopia.
Carlos Drummond de Andrade

Seu olhar.
Seu?
Meu?
Nosso?
Dele/a?
Olhos olham?12

Suspeitar das fronteiras, da concretização da realidade, de que somente a
“partir do cotidiano concreto do aluno” e da “manipulação e visualização” os/
as alunos/as atingiriam esse cotidiano e aprenderiam a partir dele. Provavel-
mente a partir de tais aparatos o/a professor/a ensine, mas pode-se pensar
que ensinar não corresponda linearmente ao aprendizado. Nem o caminho
contrário. Desmistificar aparatos, artefatos e conceitos metodológico-curri-
culares tão normalizados atualmente em pesquisa educacional (ANDRADE,
2006, p.68).

A educação científica sobre Evolução Biológica envolve diferentes as-
pectos culturais, sociais e históricos, que não podem ser trabalhados de
forma pontual ou dogmática. Ensinar sobre o desenvolvimento do pensa-
mento biológico é um desafio. No entanto, em meio a dificuldades, há pes-
quisas que buscam correlacionar o ensino da Evolução Biológica com a
História da Ciência. Um exemplo é o trabalho desenvolvido pelas pesquisa-
doras Sandra Escovedo Selles e Martha Abreu da Universidade Federal

12 Um sugestivo olho cibernético nos olha da capa do caderno de Informática, Folha de São
Paulo, 19/03/2008. Ilustração de Alessandra Kalko, presente na p. F1.
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Fluminense (SELLES e ABREU, 2002), que enfoca a educação ambiental
e a formação de professores da Educação Básica de diversas áreas pela
reconstrução histórica da passagem de Darwin pela Serra da Tiririca, em
Niterói no Rio de Janeiro, análise de documentos, leitura dos diários do
naturalista e caminhada exploratória da região. Não é necessário prolongar
os comentários de que esse tipo de atividade permite uma vivência intensa
com a temática da diversidade biológica e promove debates por meio da
idealização do que ocorria em termos ambientais na época da visita de
Darwin à Serra da Tiririca e o que é possível encontrar nos dias atuais,
correlacionando História, Biologia, a teoria da Evolução Biológica e a Edu-
cação de forma integrada e dinâmica.

Pensar o ensino da Evolução Biológica numa perspectiva social, histó-
rica e cultural demanda pensar na formação dos professores que lidarão
com essa temática e nas percepções que esses professores têm sobre a
Evolução Biológica, uma vez que o ensino dessa temática envolve neces-
sariamente aspectos subjetivos e particulares dos envolvidos.

As metodologias, como qualquer produção humana, pertencem a es-
sas infinitas possibilidades de imaginação, produção, invenção de realida-
des. Provocamos vocês, leitoras e leitores deste texto, a assumirem que o
(im)provável entendimento desse mundo perpassa, não pela sua redução
à concretude de uma explicação – científica, religiosa, mítica, artística, coti-
diana – mas pela excessibilidade de sua imaginação/vivência/produção/
visão/escrita/leitura.

Pressentimos que, a partir dos percursos que atravessamos neste tex-
to, não seja possível identificar a imprescindibilidade em prever os “futuros
pensamentos” dos/as alunos/as, professores/as. Partilhamos das viagens
e travessias a que o professor Silvio Gallo nos convida em sua obra Deleuze
e Educação (2003): “Pode até haver métodos para ensinar (eles pelo me-
nos servem para tranqüilizar as consciências perturbadas dos professo-
res), mas não há métodos para aprender”. Ainda bem.
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